Evolução das câmeras fotográficas - Introdução
A primeira câmera fotográfica surgiu quando o químico Louis Jacques o qual basicamente criou o processo de revelação de fotos e o antecessor do filme fotográfico, permitindo imagens muito mais nítidas do que as feitas até então. (observe a 1ª imagem do diagrama).


A primeira tentativa de se criar uma câmera digital foi apenas em 1975, por Steven Sasson, da Kodak. Usando o novíssimo chip CDD de detecção de imagens o protótipo pesava mais de 3 quilos, gravava imagens em preto e branco, tinha uma resolução de 0.01 megapixels e precisava de 23 segundos para capturar uma imagem. (2ª imagem).
Já a  primeira câmera eletrônica portátil surgiu em 1981. A Sony Mavica não pode ser considerada uma ‘câmera digital’, pois não captava imagens estáticas, mas gravava vídeos. A qualidade de imagem pode ser considerada igual à das televisões da época.  (3ª imagem)

A comercialização das câmeras digitais começou apenas em 1986, com a Canon RC-701. O preço absurdo da época era cerca de US$ 20 mil. (4ª imagem)
Vários modelos de câmeras eletrônicas foram lançados nos anos seguintes, mas duas merecem destaque: a Canon RC-250 Xapshot, cujo kit completo custava US$ 1.500 foi a primeira com preço acessível ao consumidor médio (5ª imagem). Já a Nikon QV-1000C, com venda de apenas algumas centenas de unidades, era voltada para profissionais, e foi a primeira câmera eletrônica cuja qualidade de imagem era igual às câmeras tradicionais. (6ª imagem)
Em 1988 surgi a primeira câmera realmente digital, a Fuji DS-1P, com 16 MB de memória interna, porém não há registros de comercialização deste modelo. (7ª imagem)

Logo, a primeira câmera digital lançada comercialmente foi a Dycam Model 1, em 1990, com capacidade de se conectar a um PC ou um Mac para transmitir as fotos.(8ª imagem)

Em 1991, a Kodak lança a DCS-100, que custava US$ 13 mil. Ela foi a primeira câmera digital profissional a usar o sistema SLR, que utiliza espelhos e uma única lente para garantir que o que o fotógrafo está vendo realmente será fotografado. (9ª e 10ª imagem) 
Nos anos seguintes, vários modelos de câmeras digitais foram lançados, trazendo inovações facilmente vistas hoje em dia, como a Nikon Zoom 7000 QD em 1994, primeira com função de estabilização de imagens(11ª imagem), a Casio QV-10 em 1995, primeira câmera com visor de cristal líquido (12ª imagem) e a Ricoh RDC-1 em 1995, primeira que permita gravar fotos e vídeos (13ª imagem). 
A partir de 1997, as câmeras digitais domésticas começavam a apresentar resoluções superiores a 1.0 MP, e as câmeras profissionais evoluíam a passos largos. Exemplo: a Nikon D1, de 1999, apresentava resolução de 2.74 MP, custava menos de US$ 6 mil e era a primeira do gênero feita por apenas um fabricante.  (14ª imagem)
Pode-se considerar o período entre 2001 e 2003 como a verdadeira época de popularização das câmeras digitais: em 2001 surgiu no Japão o primeiro telefone celular com câmera digital embutida (15 ª imagem). Em 2003, foi lançada a primeira câmera digital com qualidade profissional voltada para consumidores: a Canon EOS 300D, com resolução de 6.0 MP e custo de US$ 900. (16ª imagem)

Hoje, percebemos que a maioria das câmeras domésticas apresenta resolução até mesmo superior às necessidades dos usuários, os telefones celulares com câmeras têm resolução comparável com câmeras digitais de 'berço' (17ª imagem)e até mesmo câmeras com recursos profissionais para consumidores domésticos desafiam filmadoras (18ª imagem).
Conclusão
As câmeras fotográficas digitais foram evoluindo muito rapidamente, por isso acredito que se tudo continuar desse jeito assim como as câmeras de filme perderam lugar para as digitais, logo logo as digitais perderam seu lugar no mercado para outras que irão surgir.
